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Diario de la Marina. 
AL, DIARIO D E L A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
NACIOÍIALES. 
Madrid 23 de octubre. 
E L SBStOR A M B L A . R D . 
H a l legado á e s ta corte e l d iputa-
do r e f o r m i s t i s e ñ o r A x n b l a r d . 
V I S T A D B UJS" A. C A U S A . 
M a ñ a n a s e e f e c t u a r á l a v i s t a de l a 
c a u s a por e l petardo que e s t a l l ó e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s de l a c a s a de l se-
ñ o r C á n o v a s de l C a s t i l l o , ocas io-
n a n d o l a m u e r t e del a n a r q u i s t a 
F r a n c i s c o R u i z . 
C O R D I A L I D A D D B R E L A C I O N E S 
A m p l i a n d o l a s not i c ias que he te-
legrafiado, a ñ a d i r é que e n e l C o n s e j o 
de m i n i s t r o s as lebrado a y e r , e l P r e -
s idente de l C o n s e j o a s e g u z ó que s e n 
e n ex tremo cordia les l a s r e l a c i o n e s 
c o n todas l a s potenc ias e x t r a n j e r a s 
y q u e l a ac t i tud de los E s t a d o s "Oni-
dos e s correcta . 
L A S CORTES. 
D i c e u n p e r i ó d i c o , y e s e l ú n i c o 
que s e h a c e eco de la no t i c ia , que e n 
e l C o n s e j o de m i n i s t t o s s e h a b l ó de 
d i s o . v a r l a s C o r t e s p a r a enero ó fe-
brero y de r e u n i r o tras n u e v a s p a r a 
a b r i l ó m a y o . 
E 2 T Í U * r J S R Q 2 . 
Naeoa íork. 23 de octubre. 
E L C O L i í K A EN EGIPTO. 
C o m u n i c a n de A l e j a n d r í a (Egipto) 
que h a habido dos c a s o s de c ó l e r a 
e n d i c h a c i u d a d y que e n D a m i e t t a 
y M a n z a ' . e h hubo e l domingo y l u -
n ? 3 pctibCtcacoa p a s a d o s t re in ta a t a -
c a d o s de d i c h a ep idemia , fa l l ec iendo 
doce. 
E L J A P O N Y E L COMERCIO 
K ü SOPEO. 
D i c e l a Novoe Vremya de S a n P e -
t e r s b u r g o que s e g ú n n o t i c i a s de 
Viad ivos tocJs . e l J a p ó n s e prepone 
a b r i r a l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l los 
p u e r t o s ae S h i m o n o s e k i , T o k i o y 
otros. 
A M E N A Z A S A LOS A R M E N I O S . 
A v i s a n do C o n s t a n t i n o p l a que r e i -
n a g r a n o s c i t a c i ó n en e l pueblo a r -
m e n i o de B a g c h e j i k , c e r c a de I s m i d , 
á c a u s a que los m a h o m e t a n o s a -
m e a a z a n son a t a c a r d icho pueblo, y 
que e l pe l igro p r o v i e n e del h e c h o 
de q u e los a r m e n i o s no e s t á n a r m a -
des y loa turcos mí. 
Cl iNSURAS. 
E l Da i ly Netvá de L o n d r e s c e n s u r a 
a l gobierno i n g l é s , por a r r i e s g a r s e 
e n u n a c u e s t i ó n con e l d e l B r a s i l con 
e l p r o p ó s i t o de e s t a b l e c e r u n c a b l e 
p a r t i c u l a r e n e l i s lote de T r i n i d a d . 
T E M P O R A L E S . 
A n u n c i a n de S o f í a ( B u l g a r i a ) que 
e n l a p r o v i n c i a de R u m e l i a h a h a b i -
do l l u v i a s t o r r e n c i a l e s , d e s b o r d á n -
dose e l r io M a r i t z a . 
L o s d a ñ e s c a u s a d ó s e n F i l i p ó p o -
l i s por e l t e m p o r a l de a g u a h a n s ido 
i r m e i : e c s , y e l pueblo de S t a n i m a k a 
h a qvedac? o destruido á c o n s e c u e n -
c i a de l t empora l . 
C A B E C I L L A S F I L I B U S T E R O S 
S e g ú n a n u n c i a n de N a s s a u , p a r a -
c e que lo s jefas de l a e x p e d i c i ó n 
a p r e s a d a e n l a i s l a I n a g u a s o n los 
c a b e c i l l a s i n s u r r e c t o s c u b a n o s P e -
ñ a , D o m e n e c b , Grá lvsz y R u i z ; a l -
g u n o s de ios c u a l e s p r e t e n d e n s e r 
c i u d a d a n o s , a m e r i c a n o s . 
E l gobernador de d i c h a c i u d a d h a 
pedido i n s t r u c c i o n e s á s u gobierno 
p a r a proceder á j u z g a r l o s . 
Descuen'o papel comercial, 00 d j Y . , de 5i á 
0 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 di?, (banque-
ros), á $4.87i 
Idem sobre» París, 00 d{v. (banqueros), & 5 
francos 20i. 
Idem sobre Hamborgo, 00 dnr. (banqueros), 
á 95 3(10. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112J, ex-cuptfn. 
Centrífugas, n. 10, pol. 90, costo y flete, á 
2f| nominal. 
Idem, en plaza; & 3¿. 
Regular & buen refino, en plaza, d, 3 i íl 3 i . 
Izícar de miel, en plaza, 2} fi ¿, 
Hieles de C uba, en bocoyes, uo.niiial. 
til mercado, fácil. 
VENDIDOS: 10 000 sacos de azúcar. 
Idem: 1,900 bocoyes de ídem, 
íaateca de i Oeste, en tercerolas, de Í8.85 
ú nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 
Londres octubre 22. 
A.zi¡car de remolachi, nomiual á 10.5i 
Azficar centrífuga, pol. 9tí, á 12.0. 
Idem regular refino, ü 9(0. 
Consolidados, á 107 ójlO, ex-interés. 
tíescucato. Banco de tuglaterra, ¿i por 100 
Üuttro por 10'> español, á00^, OÍ. interés. 
París octubre 22. 
Renta B por 100, á 100 franca 22} cts., ex-
Interés. * 
T E L E G R A M A S CO.ttEKClALES. 
Xueva-York octubre 229 
d las 5 i de ta tarde. 
Ousas espaGolíVs, ú $ 15.70. 
Centenes, á $4.81. 
{Quedaj.ro/iibida la reproducción de 
¿os tdlegra)nm que anteceden^ con arrcgio 
•zl artículo 31 ds la Ley de Propiedad 
ifnteLeciual,\ 
EL DliBLO PREDÍGiDOH. 
Pueato qu-í hay empeño manifiesto 
en d m r eu letras de molde que lioso 
tros rechiz-imos la f iQioja tregaa, ¿qué 
hac«rf T.ÍD difícil f ñ impedir que tal 
se diga como eacontr.ir quien da buena 
fe lo crea. 
Ya. ío hfttnos demostrado. La trega* 
que falazmente nos brindan Jinestron 
impugnadores consti tujela mayor de 
las burlas y el más sangriento do los 
sarcasmos, porque sabido e? que míen 
tras ven la iuz pública ts^s t-xcitauio-
nes á la toncurdia, JOS agentes electo-
rales de unión constitucional, fuerces 
con el fíivor del Gobierno, con t i i iú .n 
impei té i r i tos su tarea de arrojar del 
censo á nuestros amigos, y siguen 
iguuluieute 'os atropellos y los abasos 
de todas clases, cometidas con el del i -
berado propósito de hostiJizar y des-
truir «I Partido R f j rmi s t i . 
Da suerte qae nuestros adversarios 
lo que realmente piden es la impnui 
dad para sus excesos, el silencio auto 
sus errores, y la benevolencia para 8U« 
temeridades, á ñ i duque los acentos 
de nuestras censuras no interrnmpiin 
la placidez con que s« reparten los des-
tinos de la l i l a . Antes qu? llegar á PS 
ta desairada situación, el Partido R i -
formiada se disolvería. 
Rectifiquen nuet-tros contradictores 
su desatentada conducta; cesen de per 
seguir á los elementos liberales; renua-
cien á ejercer una insoportab'e dicta 
dura sobre ua pueblo que los abomina 
y los rechaza; pongan freao á sus am-
biciones insaciables; desistan de tratar 
! á esta tierra como á país conquistado; 
I depongan su afAn de monopolios y ex -
I clasivismoe; aprendan á respetar el de-
recho ajeno, y no intenten ahogar la vo-
luntad de la Isla con censos amañados 
y coa irritantes coacciones, y entonces 
tendr;.n derecho á proponer la tregua 
que al estallar ia guerra rechazaron, y 
que hoy resulta en sus labios una iro-
nía y una burla. 
Ea tanto, imiten si les place al dia-
blo predicador, sosteniendo que noeo 
tros rechazamos la tregua, cuando son 
ellos los qnela violan y la .infringen 
con sas actos y palabras. 
DELIRIO POR ANEMIA 
Refiriéndose al Sr. Maura, dice hoy 
L a Unión 0on8iitucion<!il: 
Xo se trata ya de las huestes reformistas, 
ni importan an ardite las lamentaciones y 
los denuestos del exministro, impropios es-
tos últimos, no ya del brindis de un orador, 
sino del de un torero. 
L i verdad es que hace falta que ven-
ga pronto el Sr. Marqués de Apezte-
guía para que aconseje á los ricos, si es 
que aún lo i hay, que no echen la llave 
del todo, á susgabetaf; porqae, no 
hay qae dudarlo, esos exoesos de len-
guaje son efecto de la excitación cere-
bral que producen los ayunos prolon-
gado?. 
De Batabanó. 
Beta mañana estuvo en Palacio una 
comisión de vecinos de B a t a b i n ó y Gua 
ra, con sus alcaldes respectivos, á fin 
de hacer entrega al señor Ganeral A r -
der ías de una instancia dirigida al Fis-
cal de S. M. , para que se activa la cau-
sa instruida en aver íga ic ióu del aator 
ó aotores del asesinato cometido en la 
persona del concejal del Ayutitamiento 
de Batabanó don Roque» Gorra!. 
ÍOTICIAS 
DE Li DE 
DE! RODAS. 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POH, COERKO) 
Octubre 18. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
¿tabana. 
Xo obstante el servicio de informa 
ción qae siempre ha demostrado tener 
en e»ta provincia el DIARIO, desde que 
empezó á desarrollarae en ella la fatídi-
ca gaerra que poco á pOG3 es t i destru-
yendo toda la riqueza que no es tá al 
abrigo de a lgúa destacamento, he no-
tado qae may pocas son las noticias de 
hechos desarrolladas aquí , á pasar de 
que con frecuenoia han tenido lug»r 
a'gu;ios dígaos de la publicidad, aau 
qae bajo el paato de vista militar no 
hayan revestido gran importancia, 
apasionado yo por esa publicación y 
ocioso por <»hara por haber tenido que 
abandonar el cuidado de una colonia 
en este término, dedicó con gusto el 
tiempo disponible hoy a reseñar , á mi 
manera, los ú ' t imjs acoatecimientos, 
cuyas noticias toiamente el telégrafo 
habrá podido anticiparlas. 
Ayer desde las seis de la mañana 
una partida insurrecta capitaneada 
por un José Mañoz, estuvo quemando 
hasta las doce, las casas del antiguo 
iogenio (hoy colonia) ^an Manuel de 
la propiedad de don Laopoldo Abren, 
los ranchos de las caadri las, ia casilla 
del ferrocu'ril y casa romana, la casa 
tienda y ranchería de Lisguitas, las 
casa de las colonias de Goñi y Oompa 
ñía y don Dámaso Afa, en Santa María, 
de tabla y teja, y todos los ranchos de 
las caadrillas, también destrayeroa la 
casa tienda do "Oharoonas" y las de 
otros vecinos. Este cabecilla es el que 
unido á el negro Aniceto Hernández , 
quemó hace pocos días veint i t rés casas 
eo el inmediato poblado de Congojas: 
es an carpintero malo de oficio, no 
sabe leer n i escribir: fué vecino de este 
hermoso pueblo y no es capaz sino de 
hacer mal por que sí. Lo quemado en 
San Manuel, aparte del ingenio, es del 
Marqués de -4pezteguía y es de poco 
valor lo que á éste quemaron. La par-
tida almorzó en casa de Rabascal, en 
Jacacoa, se comieron quince gallinas y 
habieran quemado esta otra casa tien-
da, si su dueño no hubiera empezado 
el día antes á deshacerlft; yo hice lo 
propio y así libré dos buenas caaaa qae 
tenía en las colonias de Santa Mar ía . 
Todas las propiedades destruidas radi 
can unos cinco ki 'ómatros de Rodas y 
pasa de S12 000 el valor de lo (¿uemado. 
A castigar tanta villanía salió á las 
doce una pequeña faerza de infantería 
deBircslona, voluntarios y 25 hom 
bres de la guerrilla formada anteayer, 
y pagada por los hacendados al man ío 
del Teniente Tovar de la Guardia Oi 
vil, y á los tres kilómetros en el ioge-
nio L a Vega, y & la una de la tarde tu 
vieron la suerte de hallarlos posesiona 
dos de la tienda, y en actitud de dar 
candela á esta otra tinca propiedad de 
Mif t «r Akin , tambiéa ingenio demoli-
do, hoy colonia. A l darles el alto la 
vanguardia montaron los desmontados 
y no contestaron apenas el fuego de 
ésta , dejaron una acémila con calderos, 
viandas, una lata de petróleo y tres 
caballos. Dedicada la vanguardia de 
caballería á la persecu'iióu da los fugi-
tivos avanzó la infantería y en los pri-
meros tiros cayó uno de ellos JDSÓ A n 
diño, de Guanábana , y qae el luaes 
próximo pagado se a g r e g ó a la partida, 
blanco, como de 23 iñxs, recibió tres 
balazos y fué traído á ideutifijar aquí , 
hoy se le ha d*do Cristian* sepultura; 
portaba un P r a b o i i , ma ih^te y escara-
pela insurrecta. L ' i faarza regresó á 
las cinco de la tarde y no sará difiíil 
haya más muertos de los cuatro o cin30 
heridos que se les hicieron, ellos sa r íaa 
unos G0 armados, 12 ó 13 coa arma lar-
ga de fuego, el resto de revólver y á n -
chete, la caballería loa persiguió has t» 
que divididos en muchos grupos desa-
parecieron por dentro de las maaigiaa 
y campos de caña, nuestras fuerzas 83 
r ían 120 hombrea, pero capioas da ba-
tirse coa 500 de ellos, si hubiera laaaa 
que es lo que evitan, aquí faltan faar-
zas, pues el campo e s t á á msroad ds 
ello*; en el pueblo no se caba ya, loa 
vecinos rurales han ab mdoaaio t o l o y 
huyen al pueblo port-imor á las exi-
gencias desmedidas de estos guapos 
para correr. 
i íablando de otras cosas aquí, h i b í a 
tres concejales reformistas, queda ano, 
los conservadores to lo lo están iava-
diendo y haciendo mangas y capirotes, 
anda esto manga por hombro y se im-
poae aa alcalde en comisióa, todos loa 
servicios y especialmüite e: qua S J re-
laciona coa la defensa del pueb'o, es tán 
desatendidos, los vecinos piden á gritos 
la construcción de d,os fortines uno al 
Oaste y otr o al Esta del pueblo para 
poder estar á cubierto de toda iavas ióa 
por los rebeldes que tan cercanos los 
tenemos, y no obatanta qua la obra po 
dría llevarse á efecto coa muy poco 
gasto, por prestarse gustosos los ve-
cinos á contribuir á ella, y á pesar de 
las excitaciones del concejal reformista 
en el seno de la Oorporaoióa Maaicipal, 
no han tomado acuerdo, no hay inicia-
tivas, y entiendo yo y muchos vecinos 
qae primero es ha^er fuertes ea estas 
circunstaociaa, que gastar dinero ea 
co'nposicióa de calles. 
L» idea sugerida por un pe r ió i i eoda 
Cianfuegos, de que los trenes de tropa, 
pasajeros y carga, vayan precedidos de 
dos carros vacíos delante de la m^qai-
NFEKHOS 
Cuidado con las f ii^fnacioaes qae v-cnea hacieado del 
D I G E S T I V O M O J A R M E T A . 
Dispepsia y gastralgia, agrios después de las comí Jas (> acedías, hinchazón 6 peso al 
yientre con poco que se coma, digestiones lentas 6 p mo.sas que producen sueño, repugnan-
cia, marcos, dolores de vientre, vómitos biliosos y (Uarroas crínicas, tola la Isla sabe y 
Io>* médicos r̂ cono*A*I que srtl*sa curan completaaieuta, radical y pira siempre CDU el 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Cuando taita esta firma: J . Mojarrieta subr^ cualquier tubo, será talsi -
fleado. 
Habanií, Dragonas entre Kayo y San JíleoUs; Sarrá; Dr Johnsou; Lob^ 
y Torralbas, y todas Las boticas de reputación en ia isla de Cuba. 
C 1614 »-l O 
Sastrería "EL MODELO" 
Tengo el gasto de participar á mis clieales y al públio , el liaber 
recibido el rico surtido de telas inglesas pira la presente estaeióa. 
12C53 
M a t í a s F o l i a n . 
103-18 
A C A D E M I A M I L I T A R . 
En Consulado 124 ss prep&rdn alumnos para las carreras 
militares de todas armas incluso Ingenieros, contándose para 
ello con profesorado idóneo y garantizando el "buen resultado. 
11809 
ELE&iNTE Y PRICTICO 
C O N 
FUNDA de P I E L 
A $5.30. 
C O N 
FUNDA de P I E L 
A $5.30. 
La Chmplacisnts, L i E>p3:ial, E l Japón, 
Habana 1100. Obispo a. 99. Sin Rafael 13. 
C 1236 »-2í 
éOTl 2 3 D E O C T U B R E . 
i U 8 CARAMELO. 
A LAS 9: LA V E R B E N A DE LA PALOMA, 
A U S K ; CHATEAU MARGAÜX. 
F K K C I O S P O R UAUA F U N C I O N 
Orillé 19, 2V 6 Ser. piao $ 1 ól) 
Palco» 19 6 2? piso 100 
Luneta 6 butaca cou entrada 0.10 Entrada general. 
Asiento de tertulia y entrada. 




COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
Entrada á tertulia 8 0.15 
Nota.—La orquesta que toma parte en la ópera tam-
bién io h a r á en la zarzuela. 
C 1712 
FUNCION POR TANDAS 
8-16 
Mañana, jueyes^ se pondrá en escena la ópera del 
maestro Terdi titulada K I G O L E T O . 
¿ 
>• »t4 t. aln;rrido de p»obar mciicinaá para el ESTO 
MAGO, j «juiore curane pronto y bien el dolor de estómago 
;-i-.r.;03 '.í.:r. repagnaucia, vómitos, marcos, vértigos, 
t irres, tuíoni inales, disenteria crónica, dispepsia, malas diges-
'J\OU'.-B, K'-jpettüeia, gastralgia j diarreas por antigua* qae sean 
C1610 ale 12a-2 O 
: ? S D I C t E S T I N A t i L R i c i 
Frecio: $1.50 la caja con 30 obleas. 
Be venta: 8arrá} Lobé, Johnson y 
droguerías y botica San Cárlos, San 
MiguellOS, esquinaá Lealtad. Habana 
118, me parece oportana y el remedio he* sada traía el Sr. Oomandante Oavanna 
por la persecución activa que los venía 
haciendo sin descanso. 
Feücitanios al Sr. Comandante Oa-
vanna y Tenientes Sres. Sánchez y 
evitar desgracias la medida de chapear : Santurió qae con nna actividad cons-
róioo, para que la dinamita al explotar 
no caose víctimas y menos perjuicios 
á las Empresas: merece la pena que 
és tas se fijen en esto, también ha de 
400 metros á uno y otro lado de la vía 
los inenrrectos son locos y si acumu-
lan todos los rayos del infierno no 
pueden con nosotros, esto lo saben los 
que dirigen el cotarro, pero lo ignoran 
la carne de cañón, los negros y los ig-
norantes campesinos. 
Aquí hemos sufrido mucho en todos 
sentidos por la paralización de los tra-
bajos del Oentral Constancia; hace 
cuatro meses no dan trabajo á precio 
alguno. 
pólo qnedan mayorales y encargados 
y é o w s A cobrar en la zafra, sembró 
mucha caña, y está sin limpiar y por 
no haber trabajo muchos están alzados, 
y eso qne prometió al general Martínez 
Oa rojos ocupar 1000 hombres todo 
el bt-mpo muerto. Buena manera de 
ayudrii ai Pacificador, echando hom-
bres a la insurrección; otras fincas han 
obsi : vh do otra marcha, y eso que nada 
ofrtc.t ,ot), y aunque poco, ocuparon 
algm , Í braceros y ocupan actualmen-
te; pero ¿o creo que por arriba de todo 
e s t é la penuria del Marqués, pues de 
Otro modo yo, que lo conozco, esperaba 
la organización á sus expensas de al-
gunos cientos de hombres para resguar 
dar siqoiera sus intereses tan amenaza-
dos, ó el regalo de una cañonera, pero 
cuando no se ha exhibido así hay que 
creer que no hay harina y todo es mo-
l l ina. 
No canso yo más sa atención, tome 
de la presente lo que crea úti l , rechace 
l o inúti l y auméntelo, englóselo y púla-
l o como usted sabe hacerlo, y hasta la 
«otra queda suyo afmo. s. s. q. b. s. m. 
E l Corresponsal, 
D E S A N P E D R O 
D E M A Y A B O I U T . 
Octubre 19 de 1S95. 
L a partida de Clotilde G-arcía 
disuelta ó destrozada. 
Con noticias el señor Comandante de 
Armas y del destacamento, Capi tán de 
l a segnnda Compañía del segando Bata-
l lón de María Cristina número 63, don , 
üJdnardo Guardado de que la partida in- vió cuando se aproximaban 
«aurrecta en número de 25 6 30 hombres 
capitaneada por Clotilde García andaba 
5>or estos alrededores, dispuso que salíe-
caí» tres grnpos de 20 hombres cada uno 
&w Tenientes García, Fernández Lle-
feres y sargento Ciria á situarse embos-
ajados en los puntos principales del pa-
so de ellos, operando en combinación 
oon la columna de Caballería de Santia-
g o y Voluntarios Movilizados de la Ma-
cagua al mando del señor Comandante 
Oavanna y Teniente Sanohiz y Santa-
r i ó los cuales venían siguiendo el rastro 
de la partida. 
A las ocho de la mañana l legáronlos 
insurrectos á ^Cuatro esquinafa" y chu-
<5ÍM) "Dulce Nombre" ó incendiaron la 
-casa de D . Telesforo Fernández , dir i -
giéndose en SD haida por las sabanas 
«iel Jucaral á salir entre los kilómetros 
^ y 89 de la linea férrea de Cárdenas 
y J ú e a r o én t reos te poblado y Macagua 
con el fin de cortar la linea telegráfica 
cerno habían hecho anteriormente, pe-
re en ese momento, nueve de la misma 
fueron sorprendidos por el grupo de in-
fanter ía al mando del Teniente Fernán-
dez L!ébres que las divisó y apretando 
6 l paso les dió alcance, rompiendo el 
fuego sobre ellos qae duró un cuarto de 
tan te los perseguía llevándolos á los 
puntos donde se encontraban los gru-
pos, así mismo felicitamos al Sr. Guar-
dado por sus buenas y acertadas dispo-
siciones como á los Tenientes García y 
Fernández Liebres que los dispersó dis 
persándolos y destrozando esa horda de 
salvajes qae bien merecido llevan el 
pago de les vandálicos é incendiarios 
actos que vienen cometiendo. 
£ 1 Corresponsal. 
D e L a I S s p e r a n x a . 
Octubre 22 de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKIXA 
Habana. 
Not ic ias de la guerra. • 
A las once del día se oyeron varios 
disparos en dirección al paradero de 
Cárdenas . Las cornetas de volunta-
rios tocaron llamada y en mitad del 
ciclón se vieron á estos nobles y des-
interesados defensores de la patria co 
rrer al punto donde debían reunirse. 
Los soldados del batallón de Soria 
salieron á escape en dirección á los 
tiros y también s%lió una sección de 
los movilizados de Yabú , á las órdenes 
de su jefe D . Juan Auza. 
EISr. Quirós, comandante de la fuer-
za da Soria, salió con sus ofi nales acá 
diendo solícito á los sitios de mayor 
peligro. 
Los disparos fueron hechos de la 
manera siguiente: en el tren de Cárde-
nas venía una pareja de la Guardia ci-
v i l conduciendo dos presos y al llegar 
la máquina al paradero de este pueblo 
comenzaron á darse de bofetadas dos 
billeteros, la Guardia civil acudió a 
poner orden y los presos aprovechan-
do aquella oportunidad se escaparon 
del tren, haciéndoles vario»? disparos la 
Guardia c iv i l sin lograr cogerlos. 
A las nueve y cuarto de la noche lie 
garoa los insurrectos al paradero de 
Oienfuegos aprovechando ta espautoaa 
oscuridad que reinaba. E l centinela Jos 
y les dió 
el alto ¡alto! contestándole el enemigo 
con dos disparos que le cansaron dos 
heridas; el valiente soldado pudo arras-
trarse hasta la puerta del Almacén y 
sus compañeros lo recogieron tallecien-
do á los pocos momento?; se llamaba 
aquel infeliz Francisco Veg» Ruiz. I n -
mediatamente empezaron a hacer fue 
i go todos los fuertes y se sentían diapa-
jros de revólver desde el pueblo. Todo 
qaedó tranquilo hasta las once y me-
dia que comenzaron nuevamente loa t i -
ros en todas direcciones, EÍU quo nadie 
pudiera salir de su casa porque en to-
das las calles estaban haciéndose dis-
paros. A las doce de la noche volvió á 
reinar la calma hasta las cuatro de la 
mañana que se hicieron nuevos dis-
paros. 
Todo el pueblo es tá conteste en que el 
enemigo estovo anoche dentro del pue 
bloy que estábamos rodeados poreilo^j 
pero tuvimos la suerte de que ¡o res-
petaron rodo, pues á excepción do una 
señor* y un hombre, pieifijos veciaos, 
qae fueron beridos dentro de sus casas 
y Ja muerto del pobre soldado no oca 
rrió más niegona novedid. 
Desile una casa qae es tá frente al 
cusrte' de Soria, (faerte Alfonso X I I I ) 
hora estando protegidos los insurrectos j se me dict) qae hioioron mnuhos dispa 
por unas maniguas espesas, bajo el fue- ros al cuartel y sobre iodo *> lugar que 
go de ellos «t ravesó aquel pequeño g r u - ' durante ei día ocupa el can fciaela. Esta 
po y a! salir á la sabana se dieron a la i detenidoHJ dueño de e!U y na vecino 
fuga loa insurrectos, batiéndolos d i s - | QQ© allí se encontró. Según vaya ad-
persándolos y cogiéndoles municiones y | qulriendo nuevos detilles se los iré co-
iiaciéndoles un herido ó muerto visto ! uiunü ando. 
gua por un vapor inglés «e enonentran 
los cabecillas Peña . Gáívez, Domenech 
y Ruiz. 
PEESOS. 
Ayer tarde fueron conducido á esta 
capital, procedentes de Jovellanos, por 
los ferrocarriles u o i d o s l l presos, algu 
nos de ellos detenidos como políticos. 
CONáEJOS D S G U E R R i . 
E l viernes 25 del actual se celebrará 
consejo de guerra ordinario, bajo la 
presidencia del señor tenieiUe coronel 
de infantería don Leopoldo Ortega Del-
gado, para v^r y íalibr la (MOUM núnie-
ro 4930, instruida coutr* los oaiáanos 
Manuel Quedada González, Joan Ma 
nuel González y Juan de Dios Valdés, 
por el delito de robo á mano armada y 
amenazas á don Gregorio Gunorio. 
E l sábado 2(J se celebrará también 
consejo de guerra por ¡a comandancia 
de la Guardia civi l de Vuelta Abajo, 
bajo la presidencia del señor teniente 
coronel de ella don Rafael Rivera Oc-
tiz, para ver y fallar la cau^a ins t ru i -
da contra el guardia c iv i l Bernardino 
Cuenca Sauz, por abandono de servi-
cio y poner mano á un arma paraofen-
dur á superior. 
E L T I E M P O 
V E R E D A N U E V A 
Sin novedad en ledo el término. 
AGUACATE 
La noch^ del 22 t ianecurr ió sin que 
ocurriesen nuevas pérdidas. 
E l Alcalde al participar esto confir 
ma que no ha habido que lamentar des-
gracias peiflonaiee". 
S\N NICOLAS. 
La ioaudación ha decrecido bastante 
en este término municipal habiendo en-
trado en cauce el rio y loa arroyos de 
las cañadas . 
Ha desaparecido todo peligro. 
En el campo las pérdidas son de coo 
sideración; pero en el pablado carecen 
de importancia. 
No han ocurrido desgracias porso 
nales. 
D e l i a S s p e r a n z a . 
Octubre, 22 d« 1895. 
S:. Director d d DIABIO DE LAMAEINA. 
Habana. 
E l t iempo. 
Desde las piimeras horas de la no-
che del do íiingo comenzó á sentirse 
los indicios del ciclón. Toda la noche 
la payó lloviendo y con regular viento. 
En las primeras horas de la mañana 
siguiente comenzó á aumentar )a in 
tensidad del viento hasta qne á las 10¿ 
de la misma not .TOose fuertes y comí 
nuadas ráfagas qne ya no nos cn^o 
duda de la visita del terrible meteoro. 
Comisiones de vecinos recorrían el 
pueblo á caballo prestando auxilio á 
los barrios pobres. 
A las dos de la tarde se cambió el 
viento al S. y hasta las cuatro estuvo 
soplando tan fuerte que loe antiguos 
en este pueblo no recuerdan haber vis 
to un ciclón de tanta intensidafl. 
Hemos pasado momentos de terrible 
angustia, pueá casi EOS parecía que 
la casa no podía resistir la fuerza del 
huracán. 
Las pérdidas ton incalculables,pues 
no hay un solo vecino del térmico qoe 
no haya sufrido daño de mas ó menos 
coneideracióa. 
E l campo ha sido arrasado y la 
espantosa miseria nos amenaza. Pue-
do asegurar á Yd. que en esta coruarca 
nunca habían sentido los efectos del 
hambre; pero desde ayer ¡cuantas fa-
milias IMO quedado en la máa espanto 
sa desnudezl Lo único que le queda-
ba á la gente del campo para comer 
eran las viandas y el viento ha des 
truido led platanales, los sembrados 
de yuoa y hasta los boniatcs. ¡Qaé es 
pantoaa raisena! 
En el pueblo be han caído la mayor 
parte de los ranchos de guano, alguna?» 
casas de tablas y todas las cercas. La 
fachada de la casa de maraposteria »i a 
estaba construyen do nuestro amigo don 
Cecilio Ledo vino al suelo y la puerta 
del Cementerio se cayó también junto 
con casi todo el muro del frente. 
A la a n n b ü i d a d de un amigo debo 
las observaciones barométricas eiguien 
tee: 
8» o., 750 milímetros. 
9"m., 740 
12 m.,735 
12Am.. 732 . . i 
Dia 21 
99 
. . . . 1 t.5 730 
. . l ^ t - , 732 
.. 4*-» 736 
£1 Corresponsal, 
NECROLOGIA 
D . l l a m ó n M e n d o z a 
Nuestro querido amigo y compañero 
de redacción D. Ramón S. Mendoza 
que por consecuencia de la grave enfer' 
raedad de su señor padre, el antigQ0 
funcionario de policía de e>t^ nombra 
tuvo que n go-aar á esta capinal, aban, 
donando temporalmente su cargo de co 
rreeponaal en campaña d^l DI&EIO ng 
L/V MARINA, ha pasado hoy por el jn> 
mentó doinr de perder al autor de «uj 
d ías , víetima de la pulmonía fulminan, 
te, compile ida con asma, que le habla 
acometido. 
El señor Mendoza y Ginebrían, 
en sus mocedades perteneeió al comer, 
cío en e í t a Isla, llevaba más de treinta 
años de prestar sus buenos y recomen. 
d?bles servicios en el cuerpo de policía 
mtíreciendo el aprecio y la recomenda-
ción de sus jefes, por su comportamien-
to y rectitud. Piérden, pues, con él 
sn familia un jefe digno y respetable, y 
el cuerpo en que servía, un excelente 
fdneionario. 
Por t <.o doloroso acontecimiento da-
mos á iodo* sus familiares, y muy ospe. 
cialmente á nuestro amigo y compañero 
el señor Mendoza, el más sentido péga 
me, á la vez que pedimos á Dios d^ . 
canso eterno para el alma del difunto. 
Su eoiieno se efectuará mañana, 
jueves, a 'as ocho de la misma. 
A la propia hora se f fectuará tam-
bióa el entierro del señor don Manael 
Almagro y de la Vega, antiguo hacen-
dndo y propietario en esta Isla, y que 
h i dejado de tx is t i r en esta capital, 
donde llevaba largos años de resi. 
den ci». 
Por su fallecimiento damos el más 
sentido pódame á su familia. 
GRiNDES fiEFORMAS Y R E B A J A S y E PRECIOS 
suponiendo lleven alguno más, por los 
rastros que dejaron. 
^ A poco ee presentó la columna del se-
Sor Oavanna que acudió en auxilio al 
o i r el fuego, continuando la persecución 
por el Jucaral, Santa Lucia, Culebra, 
IÍOB Quemados, Morales y La Campana 
donde se encontraron de nuevo los di-
sueltos de la partida con el Teniente se-
i ior García, que los tiroteó cogiéndoles 
.municiones y víveres, logrando de este 




Quen» suyo aff m e amigo y s. s. 
B l Corresponsal. 
P. S. 
Ayer no haa circulado loa trenes. 
Vale. 
M A Z O F X 7 E R T 
Pronto dará á conocer I S I i B R A ^ O FTJSSRTJS^ O - R e i i l y n . 28? sus 
notas de precios corrientes, en las que podrá observar el consumidor lo mucho que le impor-
ta efectuar sus compras en el citado ESTABLECIMIEHTO; donde á más de la excelente ca-
lidad de todo ÍO que expende, notará el exquisito trato de sus empleados y admirará las gran-
des ventajas que le ofrecen sus precios. 
La completa transformación que se ha realizado en E l * B R A 2 5 0 1*U1SRTE? 
0 - R © i l l y ss. SSj, no se ha hecho inútilmente; sus anaqueles se encuentran repletos de 
los más ricos vinos de J e r e j s y M á l a g a ^ , licores de todas clases, conservas francesas, 
americanas y nacionales, quesos de varias clases, embuchados, sidras, champagnes, frutas 
frescas al natural, tales como uvas, melocotones, ciruelas y manzanas; mantequilla hela-
da en paños y otras golosinas propias de nevera. 
Los ramos d!J dulcería y repostería se encuentran perfectamente bien atendidos. 
Es de antiguo conocido la inmensa fama que tiene el exquisito pan de E l * B R A -
K O F U E R T E ^ O - R e i l l y nú 2 3 ? así Q:mo igualmente su sin rival C A F E , 
especialidad exclusiva de 
L A EXPEDICIÓN: A P H i S A D A . 
E l Ministro de E s p a ñ a en Washing-
ton participa al Gobierno General que 
entre los ül ibusteros apresedos en loa-
Teléfono 285. 
C 1713 alt 4-16 
TBADüCCIÓÍf D E 
F . S A R M I E N T O . 
(£(ta covela se halla de renta en el Almac^u 
de Librería, Papelería é Imprenta 
L a JUodti-ta Poetía, 
Obispo 135,) 
(CONTINÚA.) 
De cuando en cuando, después de 
bailar, anhelante aún y brillantes los 
ojos, se aproximaba á mí, me daba un 
golpeoito en el carrillo y murmuraba: 
•'¿Te diviertes, Jaooboí'7 y enseguida se 
marchaba del brazo de un nuevo baila-
r í n , mientras yo permanecía con la bo-
ca abierta y el corazóa oprimido. 
A eso de las nueve terminó mi suplí-
<aio. Oomo Flavia, en su calidad de ma 
drina, debía pasar todo el día siguiente 
con la desposada, el criado de los Bro-
<sard me llevó á mi casa en el faetón y 
entró todo descorazonado en Chévre-
Ofaéne. 
V I I 
E l flía del jueves se a r r a s t ró para mí 
de un modo lamentable. Un cruel abu-
rrimiento pesaba sobre mi pecho míen-
.ras erraba ocioso y lánguido por los 
bosques que dominaban el camino de 
fíeconrt. Me parecía que toda mi ale-
g r í a do vivi r ee había desvanecido. Úi-
raba cou lágrimas en ios ojos el camino 
polvoriento qaa serpenteaba hacia la 
aldea en qua se había quedado Flavia 
y pensaba: " A esta hora se pasea del 
brazo de Saint-Vanse mientras yo me 
desfspero solo: no volverá hasta esta 
noche y el sábado próximo debemos 
marcharnos á Villotte. ¡No tengo máa 
que dos días de permiso y esa miserable 
boda me roba uno entero!" 
E l viento levantaba en el camino 
blancas espirales de polvo y las empu-
jaba hacia Kecourt, y yo, en mi psna 
infantil, envidioba la suerte de aquellos 
torbellinos polvorientos quo se iban ha-
cia el molino de Vitalina Per r ín . Es-
taba tentado por seguirlos y detenerme 
con ellos ante la puerta de la casa don-
de la gente de la boda se disponía, sin 
duda, á bai lar . . .Pero me contenía una 
falsa vergüenza y también el recuerdo 
de mis inconveniencias de la víspera . 
¿Para qué renovarlas volviendo á toma 
el tonto papel contemplativo que había 
representado el día anterior? Más va-
lía tascar el freno con resignación y es-
perar en la soledad la vuelta de Flavia. 
E l viernes, á las nueve estaba yo en 
la fábrica y llamaba á la puerta de mi 
amiga. La encontró levantada, un po-
co cansada todavía de los dia» de fies-
ta, pero sonriente y con la vista brillan-
te. Estaba trabajando en su labor al 
lado de la ventana. 
—¡A.1 fin es tás aquí! exclamó cogién-
dole las manos y saltando á su cuello: 
¡por fin te recobro, Flavia! 
—¡Eh! Dios mío, ¡qué emoción! mur-
muró ella riendo; cualquiera diría que 
hace un año que no me ves. 
—Es que el día de ayer me ha pare-
cido un año, Flavia ¡Cómo me he 
aburrido! ¡Qué largo rae ha parecido 
el tiempo! Td, en cambio, no lo has 
creído así , ingrato 
—Cierto que oo La contraboda | 
ha sido más divertida qiae el primer 
dia l íos hemos paseado en Bencite-
Baux; hemos me3endado eu el campo y^ 
después , ha habido jn^gos de pren-
das E l señor Saint Vanne es homr 
bre sin r ival para estas cosa''. Y can-
ta muy bien infinidad de cauciones. 
iSi hubieras vieto, Jacobo, qué memo-
ria y con qué ingenio respondía coando 
se le interrogaba en los jaegog! Es 
un compañero muy agradable. 
—¡Lo^ detesto! exclamó impetuosa-
mente. 
—¿Por qué? E s t á s en nn error, por-
que él te ha elogiado mucho. Encuen-
tra que eres un muchacho simpático. 
Me ha hecho muchas preguntas acerca 
de nuestras relaciones con tu padre y 
ha sentido no haber tenido tiempo de 
tramar amistad contigo. 
—Me desagrada y no tengo el menor 
deseo de tratarle 
Mientras emitía esta opinión con ra-
biosa energía, cogí diftraidamente de 
encima do la mesa el devocionario de 
Flavia y lo hojee con mano nerviosa. 
Una flor seca se esoapó de él y cayó al 
suelo. 
—¡Torpe! dijo precipitadamente Fla-
via; ¡me vat> á estropear mi narciso! 
Keco^í la ñor y la e iaminó . Bra un 
narciso blanco. La presión de las ho-
jas del libro le había chafado, pero no 
desecado todavía. Parecía haber bido 
poesto ma y recientemente en el devo 
cionario y recordó de repsnte qfl* «n la 
tarda del baile, él señor Saint-Vanne 
llevaba ua narciso ea el ojal. Me puse 
pálido y murmnró eaue dientes: 
—¿Es tu pareja quien te lo ha dadol 
—Sí, oontestó ioapaciente. ¡Vamos, 
pronto, devuélvemele. 
E n l»gar de obedecer este mandato, 
oprimí la flor entre los dedes y la hice 
pedacitos. 
—¡Mi pobre narciso! gemía Flavia es 
tupefaota. 
—¡Toma; ahí íieaes t u pobre narcisol 
exclamé furioso arrcjsndo sobre la me-
sa los restos de la flor ¡Bonito si-
tio, un libro d« misa, para depositar los 
regalos de t a amigo! ¿No te da ver 
güenzaf 
A l mismo tiempo la pena sucedió á 
la cólera y rompí en sollozos. 
Asustada y apiadada también por 
aquella crisis de lágrimas, Flavia se in 
clinó hacia mí y me cogió las manos. 
—¿Qué tienes, pequeño mío? me pre-
gun tó con tiernas í L í l a x i o n o s de voz; 
¿por, qné lloran? 
—¡Ah!, Flavia; ¡tii no me amas ya! 
¡Tú no me amas ya! 
¿Fcó impulsada por una compasión 
maternal, 6 que sobrexcitada también 
ella pey los dos dias de fiesta, experi-
mentase 1 » necesidad de verter sobre al-
guien la confusa ternura que le rebosa-
ba dei corazón? Bruscamente me 
tomó la cabeza entre las manos y mez-
clando con besos mis lágrimas, me deci» 
meciór»don\e: 
—¡Oh! sí; querido mío, te quiero mu 
cho No llores más ¡Abráza-
me! 
He un salto me levanté y me arroje 
contra su pecho sin darme cuenta da la 
emoción que me enloquecía, cubrí de be-
sos su cuello, su boca, su mejillas. Ei'a 
también, asombrada y turbada por 
aquellas caricias demasiado apasiona-
das, permaneció un momento como atur-
dida. En seguida, comprendiendo BÜ 
duda el peligro de aquel abandono in-
consciente y de aquellos besos suyos 
mojados en lágrimas, apar tó vivamente 
mis manos que estrechaban sus hombros 
y rechazándome, al mismo tiempo qae 
retrocedía: 
—iQué to da! balbuceó, roja como 
una amapola; ¡vamos, estáte quieto! 
Se dirigió al tocador para reparar ei 
desorden do sus cabellos. 
—¿Estás loco! añadió severamente. 
Yo la miraba á algunos pasos de dis-
tancia y palpitante aún por mis entu-
siasmos de un momento antes. 
—Flavia, exclamó con vos suplican-
te%¡prométeme que no amarás á nadie 
| sino á mí! 
f é t coniinuarú.j 
PINTEASJáSION, 
D . P e d r o G r o n z á l e z de V e l a s c o . 
Octubre 23 de 1815. 
<S» Octubre 21 de 1882. 
E l célebre médico de este nombre, 
hijo '.ie uuoa pobres labradores sego-
vianoe, recibió en sa pueblo natal (Val-
seca de Boones) la instrucción prima 
ri», y 011 Segovia, mantruióndose con 
la sopa de los conventoa. siguió loa pri 
meros curaos de Lat ín y Filosofía. 
Llamsdo á tomar las armas, sirvió á 
su patria en las ÜlhS del ejército, y ha-
biendo quedado baérfaoo y sin recur-
sos, resuelto a buscar un* fortuna, se 
t ras ladó ÍÍ Madrid, en donde entró el 18 
de octubre de 1836, poseyendo tan sólo 
un pe^o ciuoo centavos. 
Animado, como lo estuvo siempre, 
por su fiase favorita, querer es poder, 
comeozo la moha. Déhió su primer al-
bergue a lia conmiseración de unos po-
bres al bañiles, á qniones, andando el 
tiempo, demostró su gratitud asistién-
doles en graves enfermedades y dispu-
tándoselos á i a muerte, y por recomen-
dación de un antiguo compañero suyo, 
el sargento Ferrer, qne entonces era 
secretario del jefe del Hospital militar 
de Santa Isabel, Dr. Pedro Alonso de 
Valencia, ent ró de practicante euper-
numerario en dicho establecimiento, y 
á la vez logró que Rrapaisco S?rra, d i -
rector de un colegio de segunda enso 
fianza, ie admitiera, previo exanaen, co-
mo fámulo, dándole casa, mauntención 
y tres duros mensuales. 
Tres años más Urde recibió el nom-
bramieijto de practicante efectivo, y á 
los siete concluyó la carrera de ciraja-
no, y ganó par oposición el t í tulo d« 
Bachiller en Medicina. Luego, á fuerza 
de trabajo, privaciones y estudios inca 
santes, y obteniendo en todos los cur-
sos la nota de eobreso'ients, alcanzó el 
t í tulo da Licenciado en dicha Facultad, 
conquií<T.ó ¡a, borla dn Doctor, y comen 
zó la práctica de yu carrera con entu 
siasmo v ioriuua. Fué en la Becnelade 
Medicina de Madrid catedrático de O 
peraciones, y ejerció además los c irgos 
de individuo del Consejo de Sanioad, 
director do los ftluseos HU A cómicos de 
Madria. individuo do varias «ociedades 
científiCíifl de España y á t i extranjero, 
habiéndole condecorado con la gran 
Ornz de Isabel la Oátó!ica. 
Por su propia iniciativa y á sus ex-
pensas levantó en Madrid un suntuoso 
edificio destinado á Muaeo Antropoló 
gico, y organizó también por su cuenta 
este Museo, donde hoy yacen nus res 
toa, y que á la muerte de Velasco fué 
adquirido por el Estado. 
tar ía de este Instituto, antes del día 30 
del ac túa ' , para entprarle de un asunto 
relativo á la matricula que tiene hecha 
pora el presente curso académico 
Habana, 22 de octubre de 1895.—El 
Secretario, Ldo. Segundo Suárez Villa-
rejo." 
D . José Fernández Alongó, conocido 
en el comercio de esta plaza desde ha-
ce más de treinta años y respetado por 
su honradez, con casa de comercio en 
la calle de Amargara número 18, no es 
la persona de igual nombr« y apellidos, 
procesado por el ja?gado del Cerro, el 
cual no es deudo, ni conoci io siquiera 
del expresado comerciante. 
Hacemos gustosos esta salvedad en 
justa defensa dé la persona de nuestro 
citado amigo. 
A las siete de la mañana de hoy en-
| t r ó en puerto, procedente de T*mpa y 
i Cajo Hueso, el vapor americano jfa« 
i cotte, que, según costumbre, se h a r á 
i nuevamente á la mar, con rumbo á di-
j chos puntos, hoy á la una de la tarde. 
Los propietarios del Daily Telegraph 
i de Londres, acaban de señalar una 
i pensión anual de 25.000 pesetas al cé-
j lebre publicista Jorge Augusto Sala, 
• que tanto contr ibuyó a la fama de dicho 
periódico con sus estudios Américi da-
' rante la guerra, sus Cartas sobre Argel 
y Marruecos, sus correspondencias SO-
DIO la guerra franco alemana, y consi-
derable número de notas de viajes y 
gran información política. 
Mientras Mr. Sala trabajó con regu-
laridad en el Bxily Telegraph ganaba 
un sueldo de 37.500 pesetas anuales. 
E l Heraldo de Nueva- York (edición 
de París) dice que el gobierno cbino va 
á enviar á Europa mil jóvenes para 
que se instruyan en loa ejercidos mil i -
tares de las naciones de Oscidente. A 
la vez se es tá procurando oficiales eu 
ropeos, habiendo pasado ya á China, 
con el mismo objeto, 40 alemanes. 
de w m i 
Relación nominal de lo recolectado por la 
Comi&ion de esta Lonja y que ha Bido 
diatribaido entre el ejército llegado últi-
mamente á esta plaza. 
DON AUTES )̂ U 
Excmo, Sr. Marqaóá de Pinar del 
Río 4.000 
Sr. D. Gamerjir.ilo Gircía Cuervo. 5.900 
. . . . A . Larro-i 3.000 
Sreo. Aiv.irtz Loptz y Cump 2.000 10.000 
Sr. D. Prudencio K&bell 5.000 
Srts. J . V>,Icsy Comp 1.000 4.000 
Sr. D. Pe<lro M^rias 1.000 1.000 
Sres. M. Valle y Comp 1.000 
Sr. D. José Alvurez l.OCO 
Sre». Faeíite y Hermano 1.000 
Juan Cueto y Comp 510 
. . H . U[m'.n y Comp 5.000 
Sr. D. Fd.-rsndo Kegito 3.000 
.. -. K. N 1.000 
"Ilenry nav'- 2.000 4.0CO 
Sres. Roger y Comp 1.000 l.COO 
Total 20.500 86.90(5 
L a Comisión en nembre de los 8eñ3res Jefjs y 
Oficiales ae ios Cuerpos obsequiados, y en el suyo 
propio, se complíice eu d;ir las máa expresivas gra-
cias á todos i oe señores donantes, p irsu patriótico 
deapreudimiento, y á cuantas personas contribuye-
ron de a^úa modo á snx liar á la Com'sión.J 
Hibai.ii y octubre 19 de 1895—El Presidente de 
la Comisión. Mvnuel Villaverde. 
Ifola.- J), Bjnito Alonso á nombre del Gremio 
de Asucureria.". dietribuyó refrescos á las tropas. 
Los sepores Berecgaor, Negra y Compsúia facili-
taron gratr.iiatnente su carrj para conducir tabacos, 
cigirrus, ete , á los sitios en que habías de distri-
buuse. 
Lo propio hicieron loa stñ )re8 Villaver Je y Cora-
panfa con su carretonero don Juan Pascual. 
D. Antonin Fraga y D. Matias del Campo obse-
quiiron en sus respectivos establecimientos á la Co-
misión con refresco, etc., sin cobrar retribución al-
guna. 
La Sra. Angela Valdó^. viuda de 
Rio, y los Sreá. D . Antonio Díaz y don 
Antonio Vila , nos participan en atenta 
circular, que el dia é del corriente fa 
lleció D . Andrés del Rio y Pérez (q. e* 
p. d.) y nombrados albaceas, tenedores 
y administradores de sus bienes por la 
cláusula 5a de su te»tamentoj se han 
hecho cargo de la representación que 
les corresponde; y para continuar ios 
negocios del almacén de maderas y ba-
rros, quedará al frente del mismo el 
también albacea D. Luis Valdéá Miran-
da, apoderado del finado, á quien al 
efecto han otorgado el suyo como tales 
albaceas. 
Ha sido nombrado p i r a desempeñar 
las cá tedras de Dibujo Lineal y .Natu 
ral de Matanzas los señores don Do-
mingo Eu-ssinyol 3 don Miguel Eogert, 
respectivamente. 
GUADALUPE. 
1 varón blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 
PILAR. 
1 hembra, blanca, legítima. 





Don Santiago Diez Ocejo, Santan dor, 
blanco, 29 HÜOS, soltero, con doña Petra 
Ramos y Cobas, Cornña, blanca, 27 años, 




Doña Carolina Lozada, Lugo, blanca, 41 
años, caeada, Hospical de Paula, Eclarap-
eia. 
BELÉN. 
Don JoEé A. Valdés. Habana, blanco. 8 
años, Obrapía número 56 Disentería infec-
ciosa-
Doña Ana Valdeparea, Sancti Spíritus, 
blanca, casada. Bol número JOS. Embolia 
pulmonar. 
JESÚS MARIA. 
De ña Ana María Rodríguez, blanca. Ha-
bana, 16 años, soltera, Campanario 122. 
Asma crónicn. 
Don Jp.ime Monrali, Lériia, bla neo, 20 
añoa, soltero, Hospital Miiitar. Fiebre 
j amarilla. 
Don Sebastián Barca, Cádiz, b'anco, 26 
años, soltero, Hospital Militas. Tisis pul-
monar. 
Don Benito Longarela, Ovlndo, blanco, 
24 años, soltero, Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 
GTJAB * LUPE 
Eon Eiego Salazar, Habana, blanco, 65 
años, casado, San Rafael número 4. Necro-
comio. 
Asiático Sey Von, China, 34 años, soltero, 
Zanja 35. Beri bari. 
Don Ramón Cebrián, Valencia, blanco, 
86 años, viudo, San Miguel número 79. Pul-
monía. 
PILAR. 
Don José Antonio García, S do Cuba, 
blanco, 34 años, soltero. Industria U , Le-
sión orgánica. 
Don José Fretos, Smtacder, blanco, 56 
añoa. Amistad 62. Arterio esclerosis. 
Ensebio diva, Habana, negro, 21 años, 
soltero, S. Joeó 70.Tuberculosis. 
Esteban Ayala, Güines, n^gro, 50 años, 
soltero, Fernandina y Monte, Necrocomio. 
Don Emilio Eapinosa, Santiago de las Ve-
gas, blanco, 82 años, soltero, Salud n. 150. 
Muberculoeis. 
CERRO. 
Don Tiburcio Rodrítruez, blanco, Santan-
der, 31 años, soltero, Necrocomio. 
Teresa Bonet, Habana, negra, 62 años, 
soltera. A, Desamparados, Enteritis. 
Nacimientos „ . . ^ . . » . 6 
Matrimonios 1 
Defunciones — 17 
Ha sido admitida la renuncia do don 
Antonio Lora y ühávez , Profesor inte 
r iño de la 3acción de Oieneias del Ins-
t i tu to de Santa C'ara. 
La Administración oe' Burem Veri 
íds, acaba de publicar la l i^ta üe los t i 
niestros sufiidos eu los mares por bu 
ques de todas naciones, y qne le han 
sido annnciados durante el mes de A-
gosto último. Son corno sigue: 
En buques de velas: 9 americanos, 11 
ingleses, 1 chileno, 1 danóí , 2 franceses 
7 alemanes, 2 italianos, 9 noruegos, 3 
rusus, 1 español y 3 suecoé: total 49, de 
los cuales. 4 cuya suerte se ignora. 
En boqnes de v a p o i : l l inglesas, 1 
dañé», 1 írant é*. 1 a 'emán, 1 griego, 1 
noruego y 1 t u e c j : total 17. 
Oauyas de los simestro^: 
De los 49 veb-ToP, 18 embarrancaron; 
3 sufrieron colisión; 5 tuvieron faege; 
2 se fueron á pique; 6 fueron abando-
nados; 11 fueron condenados y de 4 se 
ignora la snerte. 
De los 17 vapores, 13 encallaroi; 3 
sufrieron colisión y 1 se faé á pique. 
C r ó n k a d e P o l i c í a , 
m m M O N E T A M 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: l l f á 12 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.97 y por cantidades 
á $5.98 
CBOinCA QEVBRAIi. 
Por la Secretaría del Instituto de Se-
gunda Enseñanza se nos remite lo si-
guiente: 
•;E1 alumno D . Enrique Soto y Gar-
cía se servirá presentarse en la Sacre-
I m m U ú m Wcipab 
Desinfecciones verificadas el dia 21 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 







1 hembra, blanca, legítima. 
JESÚS MASÍA. 
1 varón, blanco, legítimo. 
La Estrella de la Moda. 
Esta casa tan conocida por el buen gusto y lo barato do todos loa artículos de 
ULTIMA NOVEDAD que recibe mensualmente, tiene el gusto de pariieipar á su dis-
tinguida clientela y al público en general que tiene puestas á la venta las mercancías 
compradas en PARIS y LTON por el Sr. D. Migml Pachin, daeño de la referida casa 
Dicho señor no ha reparado en gasto ninguno para traer á sus favorecedoras las últimae 
creaciones de la caprichosa Moda. Desde hoy se pone á la venta la primera remesa ds 
sombreros v capotas para la esíación de invierno que son verdaderas maravillas de 
CHIC ET DE DISTÍNCTION. Los precios como siempre de UN CENTEN en adelante. 
ENCAJES Y ENTREDOS DE GUIPURE á precios de fábrica con dibujos entera-
mente nuevoE. GANCHOS y PEINETAS, CUELLOS DE GUIPURE, CINTAS DE 
SEDA Y DE TERCIOPELO, GORROS de París y gorros adornados, FALDELLINES, 
CARGADORES y ESCLAVINAS, BOAS, CUELLOS, PüLERINES, PEL1SSES RUS-
SES última nalabra de la moda, é infinidad de otros artículos. 
Esta casa recibiendo todas sus mercancías diroctarnente puede venderlas en mejores 
candicíones que cualquier otra y además UNE VISITE MESDAMES POUR VOUS 
CONVAINERE. 
0 3 3 I S I P O 8 4 = . TELZEOZETOUSTO 5 3 5 . 
Los sombreros adornados no ee exhiben en las vidrieras do la calle. 
C1739 alt 8i 23 
ENVENENAMIENTO 
En la casa número 14 de la calle de Mar-
qués de la Tone, en J¿eús del Monte, fnó 
curado por el Dr. Rodrígnez Alonso, de fe-
nómenos de intoxicación por haber comido 
I qaeso, el vecino do la miama don Bernardo 
1 Pérez Alegre, siendo eu estado de pronósti-
! co reservado. 
S U I C I D I O . 
El Dr. D. Francisco Dmnás, módico d i -
rector del hospital de Aldacoa, participó al 
celador de Puentes Grandes qne el demente 
asilada en dicho hospital, don José Albala-
dojo, había prendido fuego á las ropas de eu 
misma cama, causándose extensas quema-
duras, de resoltas da las cuales falleció. 
L E G I O N G R W E 
En la Casa de Socorros do la primera De-
j marcación faó asistido y curado don Juan 
| Aragonés Simón, de una lesión que lo oca-
sionó una gubia al trabajar en su oficio de 
tornero. La leeión la enfrió en el ojo iz 
quitrdo. 
uono 
En la casa número 24, accesoria letra A 
de ia calle de Tenerife, so cometió ayer un 
robo. Constituido en dicha casa ol celador 
do Chdvrz, lo manifestó doña Dolores Díaz 
de Een áadez que do uno de los baúles quo 
tenía en su habita,ción lo habían fracturado 
robándole 42 pesos en plata, dos centones, 
un luis, tres sortijas do oro y un reloj do 
níquel, sin sospechar quien pueda ser el 
antar. 
AT E S T ADO A UN C E L A D O R 
Don León Merino y Gayo, celador espe-
cial de Higiene, fué ineultado y maltratado 
de obra por doña Margarita Bourgalgnon, 
vecina do la casa número 33 de la calle do 
Compostela, preseníancío algunas contu-
siones en la frente y en la mano derecha, de 
las que fué reconocido y curado en la Casa 
de Socorros de la primera Demarcación. La 
agresora fué detenida. 
H U R T O S 
A D. Manuel Arias Bermúdez, vecino do 
Monte, 156, le hurtaron de su habitación 
varias prendas de ropa, dinero y documen-
tos de interés, sin sospechar quien pueda ser 
el autor. 
—D. José Candelario Gil, vecino de San 
Joaquín, 9 i , gritaba en la callo da San Mi-
gnei, entre Amistad y Aguila, de que en la 
bodega situada on la calle de San Miguel, 
esquina á Amistad, le habían robado $5, 
mientras un dependiente de dicha bodega 
lo perseguía acusándolo de haberlo llevado 
un par de zapatos. Ambos fueron deteni-
dos. 
H E R I D A S LEV£S 
Después de curado en la casa de socorro 
de la segunda demarcación de una herida 
leve, se presentó al celador de Chávez don 
Domingo Vázquez y Ramos, vecino de la 
casa número 27 de la calle de Vives, mani-
festándole que dicha herida le fué inferida 
eln saber por quién. 
—El pardo Jocó Valdés, vecino de Malo-
ja, 2, pidió auxilio para que detuvieran á 
D. Joeó Bouza y D. Manuel Pérez, encar-
gado y dependiente do la casa de compra 
venta, situada en Campanario, 147, al ir á 
reclamar un pantalón, le habían inferido 
una herida contusa y una contusión, de las 
que fué curado on la casa de socorro de la 
I tercera demarcación. Sólo fué detenido don 
Manuel Pérez. 
HERID i GRAVE 
En lá Estación Sanitaria Oficial fué cura-
do D. Emilio García Avila, vecino de Mon- i 
te, J03, de una herida, que según sus infor-
mes le infirió un individuo que vive en Indio 
esquina á Gloria, que iba con otros indivi-
duos. Fueron detenidos dos individuos. 
QUE3IADI R--!? 
Al retirarse do un fogón donde se cocía 
una paila con lecho, D. José Pombo Cape-
tán. enfrié quemaduras de segundo grado, 
menos graves, de las qne fué corado en la 
casa de accorro de la tercera demarcación. 
C I R C U L A D O S 
Par los celadores de los barrios de Santo 
Criato, Angel, San Isidro y Tacón, han sido 
detenidea, reípectivamente, los circuiados, 
parda América Fornández, Da Sofía Rosa-
les Sánchez, D. José Vidt l Sauvent y doña 
Valentina Valdés; la parda Hortensia Ca-
ballero y la negra Lorenzo Ramos; el negro 
































































































































L s s paga 
SALMONTE Y D0PAZ0, 
O B I S P O N. 21 
E l siguiente S-rteo ea veriti<;;.rá «i 3l <> octu-
bre. (Jonstará de dos aeri. e Oc 20,("00 biliet«6 cada 
una, á 30 pesetai» «i enturo, d«vidtttra a ¿<Mfai> H á 3 
pouetia. 
Promio aiajor de 80,000 peoeta.-», 2? 49.0.0 y 3? 5̂000 
m m o[ í \ 
PüEMíO MA VOS 
S B C R S T A B I A . 
De orden del Sr. Pre«M3nte y en compUmientD de 
lo preyecido por el artículo 13 del gegUiento gene-
ral, oe convoci á los seBorei «ocios para celebrar se-
aióa general ordinaria, ol domhgo próncio, - / aei 
corriente y á UJ doce en pnnto dol día. 
Jín crta Junti se diaemirán ios a«untos qae previe-
ne el artículo 14 y san incisos, snplican jo 4 los stuo-
res socics ooncarran provistos del r«o¡b3dM presenta 
mes para poder gozar de BUS derechas •ociales 
Habana^2deoctnhredel895,-F. F . Santa E a -
Ufe. C 1735 5a-22 
G I I T I E K l t E Z , 
Importador priacipah 







































































































































































Los paga en el acto Manml Gutiérrez 
Oaliano 128. 
£1 próximo sorteo se vsrificari el día 31 de Of-ta 
bre: consta de doa téries de 2 6000 billotes, & 6 pê >8 
el entero j 3 pesetas el décimo. Premio mayor 80,000 
Síganlo 40 000, Tercero 15 000 , 
C1737 21-23 2*-22 
r 
C 1738 •4,1-23 2s 
RI 
Si 
IIAÜSIÍÍ PAGOS P O R EL UAÍ3L5Í 
F a c i l i t a a ca-rtas» de c r é d i t o y giro a 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro líaora York, Nncv» Onesma, veraorna, ¿H-i-l-
oo, San Jaan do Piiorto Bico, Londres, Parts, lint-
daos, Lyon, Bivona, Hambargo, Koma, Na^olei, 
ftfiiáo, drónara, aarmula, Havre, Lilia, Nantíte, Salat 
Qniníic, Die?? < T jalousa, Venea'r.. Fiorcaísia, Pa-
letmo. Tarín, ü^eiiu, ic, ii»í oomtf -.obro tota» Us 
axDit&'.ea y v>obi»v'i&nes de 
*i inoi Ute-i Av 
ü n M 
A N T I G U O F U N C I O N A R I O D E P O L I O I A 
D E S P U É S D E HA.BES R E C I B I D O L O S ÚLTIMOS S A C R A M E N T O S . 
Los que snscriben, su viuda, hijes, hijos pol í t icos , hermanos 
pol í t icos , sobrinos y demás deudos, suplican á las personas de&n 
smistftd, i« teufríui presente en sus oraciones, y cor.curran maña-
na, jueres, á ias orno de la misma á la casa mortuoria, calzada 
de San Lázaro n. 378, pará acompañar sus restos al eterno lugar 
de descanso,* favor que le ñgradecerán eternimente. 
Habana, Octubre 23 de 1895. 
Adelaida Dollennrfe de Mendoza—AT a, José KemigLo, R.imój, Demingo, Poder y Kosario do 
Mendoza y Dollenurte—Manuel Alvrarez Martín, Domingo Dolltí' art»—Femando Pérez—Pedro 
Ga!l Moséndez—Pedro G. Mcnémlez Dollenartc—José lí'rsticisc> y Pranoisco Ramón Pones do 
León—Errique Huertas—Ji-sá Mannel Qarcíi—Agapito, José E , y Evarieto Avellanal—Juan 
Caevas—Diego Vidal—Dr. José Saárez, 
Ci^No se reparten estelas . 
t 
HAND 
i . I P . 
E L S E t O E DON 
ilMAGEO Y DE LA VIS 
Y tendrá lugar la conducción del cadáver mañana, 
24 del comente, á las ocho de la misma, desde la casa 
mortuoria, Monserrate numero 16, al Cementerio de 
Colón. 
Su viuda, hermanos, sohrinos y demás parientes lo 
participan á sus amigo?, rogándoles lo encomienden á 
Dios. 
No se reparten esquelas. 
12105 la-23 
JOYAS DE LA LITERATURA, 
Predicción de sí mismo* 
Si diipuieee el soberano cielo, 
Cuyo imperio corrige y ley gobierna 
Cnanto & Uz manifisata el ancho anelo, 
Y el estado mortal aigaiendo alterna, 
Que deipnéa qae dé vuelta el leve ynelo 
Del tiempo, que consume y desgobierna 
Cnanto prodnoe y cria el universo. 
Viviese la memoria de mi verso; 
Quizá acontezca entre otros desvarios 
E n qne dan los que aquesta humana senda 
Huellan, que mire en lo preceptos míos 
Uno que alzarse á la virtud pretenda, 
Y añadiendo al cuidado nuevos biíoe, 
Levantará sn antiguo honer emprenda 
Esta arto ya perdida y desechada. 
Sin honra en el olvido sepultada. 
iCómcl ¿.No puedeseil Un tiempo estuvo, 
Y pasaron mil afios, escondida. 
E n tanto qne la niebla obscura tuvo 
De la igaoraccia la virtud sin vida, 
Hasta (pie aventijadamente hubo 
Quien hi ensalzó do ahora está subida: 
Mar, umno toda; cosas, nunca puede 
Fin,, ; M i donde permanezca y quede. 
No ¡.sieüU on nada el pié ni permanece 
Cosa jumás creada en un estado; 
Est > "ttrrí'.oso sol que resplandece, 
Y el coro deles astros levantado. 
E l vag-i aire y sonante, y cnanto crece 
E n In i orra y mar de gradj en grado 
Muevtr, como ellos cambian vez y asientos, 
Y revuelven los grandes elementos. 
PAULO DE CÉSPEDES. 
Ouaiido Luis Dmier , médico del re-
gimiento 51? de linea, hubo perdido 
ó BU esposa, BU desesperación fué in-
rneusa. Apenas había tenido tiempo de 
CODCcerla y de gozar Bn dicha, pues 
no hacía un mes que estaban unidos 
cnando tuvo la desgracia de verla mo 
rir, precisamente cuando hacían un via-
je de novios por I tal ia . 
Se conocieron en Tours, donde el re-
gimiento de Darier estaba de guarni-
ción. 
A ella la hbbían seducido la ele 
gancia y corrección con que él moutaba 
á caballo y la manera lánguida con que 
cantaba, con su hermosa voz de bnríto-
no, dulces romanzas cuyo tema era 
Siempre el amor. 
Se encontró casado sin saber cómo; 
fué ella quien le eligió, á pesar de que 
SU tutor no hallaba en Burier un buen 
partido para sn pupila, que poseía una 
bonita fortuna. 
E l l a había cansado siempre la deses-
peración del tutor, con sus necios ro-
manticismos. 
¡Pobre tutorl , no había tenido tiem-
po, como él decía, de desdecirse, su 
pupila se llamaba ya Mme. Durier; pero 
66 consoló al ver el brillante séquito de 
oficiales que acompañaban al altar á los 
jóvenes esposos. La boda fué una de las 
más celebradas' que se recuerdan en la 
Ciudad de Tours. 
Después de pasar una corta témpora 
da en una hermosa posesión que tenían 
en las inmediaciones de Tours, partie-
ron para I tal ia , y aquel viaje tuvo para 
ellos un verdadero encanto; aprendie 
ton ¿ conocer mutuamente sus almas 
gemelas y dispuestas á admirar y com-
prender lo bello, delante de los admi-
rables monumentos de la clásica tierra. 
Poco despnés de terminar su exour-
Bión volvieron á posesión de Milán, 
y nn día, después de un paseo nada 
agradable—pues el tiempo estaba frío 
y húmedo—Mme. Durier, que estaba 
ya muy delicada, se sintió bruscamen-
te enferma. 
A los pocos días se declaraba una 
afección al pecho, y á pesar de 
los solícitos cuidados de su marido, que 
no la abandonaba un instante, llaman 
do en su auxilio á los más célebres mé 
dicos de Milán, Mme. Durier murió. 
El la misma, en aquel terrible instan 
te, tuvo suficiente valor para consolar 
á esposo. 
—Esto es imposible de evitar, bien 
lo ves t ú . . . No se puede vivir eterna 
a j íen te . . . ¡He sido tan dichosa con t u 
amorl Pero no llores. No quisiera par-
tir de este mundo dejándote con el al-
fila destrozada por el dolor.. . 
Y extendiendo sus temblorosos bra-
zos hacía el afligido esposo, acarició 
Con sn mano el áspero bigote de aquel. 
—Veo—murmuró—que no tienes BU 
ficiente valor. . . Yo te amo también. Ya 
ve rá s que grata sorpresa te espera en 
Xours. Si no quieres abandonarme j a 
más y quieres tenerme á tu lado, con-
viér teme en un puQalo de ceniza para 




ü n a n d o Luis Durier volvió á Tours 
estaba completamente transformado. Su 
negro cabello comenzaba á encanecer-
ge. Sus ojos habían perdido el brillo de 
Ijñ mirada y estaban rodeados de nn 
Círculo violáceo; tenía las mejillas en-
jutas, y andaba encorvado. 
i í o hizo trasladar el cuerpo de su mu 
jer á Tours, porque según aseguraba 
á ios que habían preguntado, ella hu-
bo de rogarle encarecidamente que su 
cadáver fuera enterrado en I ta l ia . Re 
posaba, pues, en el O ampo S^uto de 
Milán. 
R E n las exéquias fúnebres que mandó 
celebrar en la catedral de Tours, su pe-
na inconsolable llegó á excitar la pie-
dad de los concurrentes, hasta la de 
tutor de su mujer, el cual, después de 
todo, estaba furioso desde que su no 
tario le habia noticiado gue, antes de 
partir á I tal ia , Mme. de Durier hab ía 
hecho testamento á favor de su marido. 
Esa era la sorpresa anunciada por 
ella. 
—Hay que tener valor ¡que caramba! 
—dijo el coronel del regimiento á qne 
pertenecía Mr. Durier. 
—Es necesario mostrar óerenidad— 
le decían sus amigos. 
Después de la ceremonia, no permitió 
á nadie que le acompañase al lindo ho-
telito que esperaba a los dos esposos, 
pero á donde regresada uno solo. K i 
siquiera admitió al tutor qne se empe-
ñaba en darle detalles minuciosos so-
bre su herencia, porque no quería tes-
tigos. Su asistente le bastaba para a 
yudarle á desembalar la caja que traía 
él mismo desde Milán; una linda caja 
de cuero, la cual encerraba una urna de 
malaquita primorosameate esculpida. 
—Cuándo ha comprado V . ese nuevo 
saco de viaje?—preguntó el asistente. 
—¡Imbécil! 
AbriO la caja y sacó la urna, aña-
diendo: 
—Onidado con tocar nunca esto! 
—Descuide usted, señor mayor 
¿Es acaso un recuerdo de su esposa de 
usted? 
—Sí un recuerdo. 
Ordenó después al asistente que se 
marchara y una vez solo, permaneció 
por largo tiempo contemplando aquella 
urna que contenía las cenizas de su 
mujer. No quería revelar á nadie su se 
creto y lloró su soledad delante de los 
restos de aquella que ya no existía. 
Después de haberlo pensado un mo 
mentó, se decidió á colocar la urna so-
bre la chimenea de su cuarto; así la ve-
ría siempre al dormirse y al desper-
tarse. 
Pocos días después reanudaba sus ser-
vicios, cumpliéndolos muy exactamen-
te. Sus amigos intentaron distraerle; 
pero él resistió con tenacidad. E n cuan-
to terminaba su trabajo, volvíase á ca-
sa y allí solo, vivía con el recuerdo de 
su adorada ausente. Habia mandado 
hacer varias reproducciones de un buen 
retrato que poseía de ella, y todas las 
habitaciones de su hotel estaban ador-
nados con ellos, y, cosa ex t raña , en me-
dio de todos aquellos recuerdos era 
cuando Darier se sentía menos triste. 
La muerta cumplió su promesa. 
La contemplación de la urna de mala-
quita no despertaba en el médico niu 
guna idea cruel; volvía á ver sin cesar 
á sn esposa alegre y gentil, sonriéndo-
le siempre. Conversaba con ella y re 
cordaban sn viaje á I tal ia . Cuando te 
nía que trabajar llevaba la urna á su 
despacho: ¡habían proyectado tantas 
veces que, mientras él se dedicase á BUS 
estudios, ella, instalada cercade su me 
sa, sin molestarle en lo más mínimo le 
acompañaría! 
Seis meses se deslizaron así, y luego 
nnafío \ ^ 
Ahora se olvidaba de la urna muy 
amenudo, dejándola muchas noches en 
su despacho, sin llevarla á su cuarto, 
como acostumbraba á hacerlo antes. 
Por fin, acabó por dejarla definitiva-
mente en su despacho, no porque el re-
cuerdo de la muerta le fuera menos ca 
ro, sino porque llegó á convencerse al 
cabo, de que el silencio de un despacho, 
—un severo despacho de doctor—con-
viene mejor á una urna funeraria. Por 
otra parte, tenía siempre cuidado do 
depositar al lado de ella, nn ramo de 
violetas de Parmo ó de rosas té , las fio 
res preferidas de su mujer. 
A l cabo de dos años no tuvo más re 
medio que reanudar su vida de soltero 
todos sus compañeros, después de ser-
monearle, le arrastraban velis nolis al 
torbellino de su agitada existencia, y el 
tutor de su mnjer le decía lisa y llana 
mente. 
—¡Caramba, muchacho! No tienes 
vergüenza si te encierras entro cuatro 
paredes como una monja! 
Aconteció que, como hubiera acepta 
do varias invitaciones, no tuvo más re 
medio que devolver la fueza é inv i tó 
nn dia á todos sus camaradas. A la 
francachela acudieron todos los solté 
roñes del regimiento, dispuestos á con-
vencer al inconsolable viudo, de que 
aquella vida era indigna de un militar. 
Después de haber apurado una infini-
dad de botellas de champagne, en me 
dio de aquella algazara—que se euhe a 
la cabeza tan fácilmente como el cham 
pague—los convidados llegaron al col-
mo de la alegría y al buen humor, l u 
va dieron el despacho del doctor. 
Por la primera vez, después de dos 
años, comió opíparamente Darier. Lo 
habían incitado á beber más de lo regu 
lar, y estaba, como Horacio lo permite, 
ahriolus. De pronto se encontró en su 
despacho en medio de los oficiales que 
cantaban ruidosamente coplas de ca 
fe-concierto. 
Súbi tamente despejado Darier de los 
vapores del vino, cogió la urna de ma-
laquita, colocándola en un gabiuetito 
lleno de libros que comunicaba con su 
despacho. A l día siguiente, á fia de 
evitar que se repitiera semejante pro 
fanación, decidió transformar en capi-
lla aquel gabiuetito. Mandó poner v i 
drieras góticas á la media ventana que 
daba I n z á la habitación, y rudeó la ur 
na de flores. Poco tiempo después, re 
paró que las flores privadas de aire y 
de luz, la vidriera gótica resultaba som 
bría—se marchitaban enseguida de ser 
colocadas, esparciendo por toda la ca 
pil la un olor del sepulcro, olor que su 
mujer seguramente hubiera detestado 
como él. 
Reemplazó las plantas naturales por 
flores artificia!e« que imitaban muy 
bien á las del campo, y la urna perma-
neció d*ífiuitiv¿meate en sn capilla. 
(So ooncluitd.) 
TEATRO DE ALBISÜ 
Anoche se cantó por segunda vez la 
bella Lucia, y á jazgar por k n a-
plausos prodigados á sos artistas, ob 
tuvo mejor resultado que en la repre-
sentación anterior. 
Realmente, la Sra. Fons estuvo muy 
bien en su aria del tercer acto, sobre to-
do en la hermosa y difícil cadencia que 
tiene con la flauta. E l Sr. Ventura, co-
mo siempre, cautivando al público con 
su bella voz y buena escuela. E l señor 
Mathen muy celebrado en el meno mosso 
del coro con que comienza el segundo 
acto, el cual se vió obligado á repetir. 
E l Sr. Olivera bien. Y el Sr. Sotorra, aun-
que muy aliviado de sn indisposición, 
no obstante, su garganta aun no es tá 
buena. Hizo grandes esfuerzos por que-
dar bien, porque es un artista de con-
ciencia, pero así y todo dejó en su parte 
mucho que desear. 
Los coros muy seguros, la orquesta 
digna de aplausos. 
De concurrencia así, así. 
Anoche en el sexteto repitió el señor 
Ventura el grupetto de que hablé d ías 
pasados. Pero lo repitió sólo, porque 
sus compañeros, con mejor acuerdo, lo 
suprimieron. Dícese que ellos hacen 
esa especie de puntatura poique de ese 
modo se canta en Europa. ABÍ será, pe-
ro los grande» cantantes que aquí se 
han oido en L u d a , como Salvi, Tam 
berlick, Badiali, Ronconi y otros que 
sería difícil recordar, j amás lo hicieron. 
Por otra parte, el amable Sr. Ventura 
comprenderá, si en ello se fija, que no 
debe hacerse por dos razones muy po 
derosas. Primera, por que no está en 
la partitura. Y segunda, porque no en-
caja en la situación dramática, pues no 
es posible que Edgardo en aquella ex-
plosión de sn amor y de sus celos. As 
thon lleno de odio y de furor, y Rai-
mundo abrumado por el espanto, no es 
posible, repito, qua tuvieran el ánimo 
para tales floreos. 
Esta es mi opinión, que por otra par-
te, á nadie trato de imponer. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
aACBTix-rs-a . . 
INSTITUTO "SAN FERNANDO."—ES-
te plantel de primera y segunda ense 
ñanza para señoritas, situado en Reina 
24, y á cuyo frente se halla la ilustrada 
Doctora Sra. Elisa Posada da Morales, 
cuenta en la actualidad con un buen 
cuadro de profesores, llamando la aten 
ción las clases de piano, dibajo, borda-
dos y demás ramos de adorno. 
Los padres de familia que desde la 
fundación de ese colegio le prestaron 
su confianza y sigaeo paso á paso los 
progresos del referido instituto, han te 
nido ocasión de comprobir en exáme 
nes privados 'os excelentes resultados 
que allí se obtienen, merced á los máw 
modernos sistemas de enseñanza. 
Recomendamos el '-San Fernando" á 
las madres que desean para sus hijas 
una educación sólida y Diea ordenada. 
E ' i ALBISÜ.—La diva Concha Mar-
tínez,—la gloria de Andalucía,— la em-
peratriz del caW,—hoy trabaja en Cara 
meló—y más tarde en L a Verbena—y 
luego en Oható Margó. 
¡Chanela con una gracia!—Bn la zam-
bra de gitanos—¡quién á bail »r la ven-
ció!—Tan sólo por sus andaras, —con 
chista se hace la Habana,—concAú^a me 
vuelvo yo. 
LA TERCERA ÓPERA.—Ryoleto en 
tra en torno mañana, juéves. Art istas, 
coro y orquesta han ensayado con es-
mero esrt spartito do Verdi . E ; barítono 
Ventura desempeña de na modo admi 
rabie el difícil de protagonista. Da la 
parte de Magdalena, para darle mayor 
realce, so ha hecho cargo la señorita 
Massini. 
Tieno bellezas - d ^ macho mérito,—el 
acto cuirto—de Rigyieto. 
LAPSOPAGINDA 'PIN DESÍOLO".— 
Dos caballeros b^jau del t r e i que llega 
de Pa» ís, en la estación de Versalles, y 
uno de ellos dice tm voz alta y coa a-
cento del más prbfaodo respeto, dir i 
gióudose al o t r . : 
—¡Pase Vd. , seüor ministro! 
L a mult i tud se precipita á su paso, 
les mira, lea rodea, tí: segando diae al 
primero tarabióa en a¡ta voz: 
—¿Bíi cierto que Veroalles está in-
füSta<lu de mjsguitos? 
—Sí, señor miubtro, contenta el otro, 
pero no tenemos con qué remediar esco 
inconveniente. 
Entonces ambos, simultáneamente, 
lanzan á la multitud estupefacta, mi 
llares de prospectos de "Polvos inaeo 
tici iaí5,,, y montando en sus bicicletas, 
siembran el camino de papeles color de 
rosa y azules. 
¡Hasta dónde llega el reclamo! 
EN PAYRET.—La Compañía de Zar-
zuela que desde mañana, jueves, em 
pezará aus trabajos en el co'iseo del 
Doctor Saaverio se compone del perso 
nal siguiente: 
Maestro Director y Ooncertadir: D. 
Gustavo de María Campos. 
Director de escena: D. Dauiel Ban 
quells. 
Primeros tiples dramáticas: s«ñora 
Cecilia Delgado, Srta. Amparo Muadi 
y Sra. Luisa Terzi. 
Tipio cómica: señora Felicidad Pas 
tor. 
Característ ica : señoras Aaa Grillar 
do ó l-iabríl López. 
Segundas tiples: señoritas B . Car 
mona, Vallejo y Tejedor. 
Parniqaioas: señoras Telle¿, Caballé 
ro y J iménez. 
-Primer tenor dramátiec: D . Abelar 
do Barrera. 
Primer barítono: don Joáó Palón. 
Primer tenor cómico: D . Carlos O 
bregón. 
Segundo ídem ídem: D . Porfirio Zú 
ñiga. 
Otro barítonc: D. José Gil . 
Primer btjo de ambos géaeroí : don 
Daniel Banqnells. 
Otros primeros bajos: D. Salvador 
Zúñiga y D. Rosendo Ltnnes. 
Partiquinos: señore» Rancol, Sán-
chez, E s p í a y Vil lar . 
Apuntadores: señores Antonio Cas-
tells y Juan C. Mnñoz. 
Cuerpo de coros de señoras y caba-
lieros. Numerosa orquesta. Archivo 
de música, l íusvo y rico vestuario. 
La Empresa tiene en ajuste otros artis-
tas, cuyos nombres se publicarán o-
portunamente. 
E n el repertorio figuran Tempestad, 
Mascota, Boccaccio, Las Nueve de la 
Noche-, Silto del Pasiego, Campanas de 
Carrión, Bey que Babió, Blancos y Azu-
les, Juan de ürbina. L a Abadía del Bo-
sario. Un Begalo de Boda, Molinero de 
Subiza y otras obras. 
Juguetes: Verbena de la Palo ma. Dúo 
de la Africana, Pepa la Frescachona, 
Luis el Tumbón, Chaleco Blanco, Corro 
Frigio, Gran Vía, Música Clásica, To-
rear por lo Fino, Una Vieja, E l Pleito, 
E l Grumete, etc., etc. 
Para el "debut" se anuncian la pre-
ciosa zarzuela Marina, en dos actos, y 
E l Monaguillo, en uno. ¿Precios! Ma-
hana trataremos de este asunto. 
ESPECTACULOS. 
TEATRO DE ALBISTT. - C o m p a ñ í a 
Zarzuela.—A lo* 8: Caramelo.—A las 
9: L a Verbena de ¡a raloma.—A las 10: 
Ohateau Margaux. 
TEATRO DE ÍRÍJOA.—Compañía de 
Bufos.—A beneficio de los inundados 
en Vuelta Abajo.—Za Duquesa de Hai 
tí y Retórica y Pontea.—Guaracha?. 
— A las 8. 
B TPOSIOIÓH u í r í sn iAL. — Ananas 
e m i a d u r í a del Teatro de T a ^ E VÍH-
tas nuevas: L a guerra en las Villas 
Paisajes de Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
Puerto Príncipe y Nuevitas. ÉU Bandtv, 
trión toca on el -alón dq espera, de 6 á 
11, todas las uoo¡>tís. 
PARQUE DE COLÓN.—Estrella Gi 
ratoria. Todos Ion días, do 5 de la tarde 
á 9 de la uocbe. 
V A P O S B S D E T R A V E S I A 
S í E S P E R A N 
Obra 21 Bueno» Aires: Cádiz. 
24 Juan Porga*: Bsrnolona * «-loalM. 
25 Ciudad Con<Ul: Nasva York. 
25 ViguaHcia: Verncruz y escala». 
.. 25 Gran Autilla: Bstcelona 3 escalas 
. . 27 Yucatán: Nu»va Yoik 
.. 29 México: Colón y escalas. 
N-T. 4 Ma'iuílt: Huerto Rico y escalas. 
4 Alfonso X I I I : ComQa j Santander. 
4 ' ayo Mono: Loudroa y Ambert*. 
4 Pió I X : B ircelona y escalas. 
. . 5 PanwnA. Ŝ MW*—Voni 
6 Navarro: Liverpool y esoiU» 
7 T<mtonÍ6: Ilimburgo y rstiftlti. 
7 Vivina: Liverpool y escalan. 
„ 8 Habana: \/nrt»--.ra» .r .»»«•»• 
M 11 Julia: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 24 ^ecMrano» NBUV. Pwrk. 
25 J . Jover y Serra: Canarias y escalas. 
. . 26 Vljjllanni' -Jf^^-tor. 
. . 27 Vnoet<r Ver^rruz v escalas. 
. . 3*) Gran Antil'r: Canarias y escalas 
X ¡v. 7 Teatoaia: Bamburgo y escala*. 
10 Manuela: - - «Boaiiu. 
.. 20 Julia: Puerto Rico v escalas. 
V A P O R E S COSTEEOS. 
S E E S P E R A N 
Obre. 23 B . Iglesias: de Santiago de Cuba y es-
cala* 
.« 23 .Asenta, en BitabaníS: »n Sant-ago 4o C i ' k 
Mansauillo. Saitt C'a» Jioaro TAu» 
Trinidad y OtatftMBM. 
.. 27 Argonauta: en Batabanó, Jo Cuba, Manza-
nillo, Santa Cmz, Júcaro, Tucas, Trini-
dad y Cienfnegos. 
. . 30 Purísima Concepción: en Batabanó. 4e 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz. Jácaro, 
Túnas. Trinidad y Cienfuegos. 
Xov. 3 Antinógenes Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cnba v escalas. 
P Ü E E T O 0 £ L A H A ü A A. 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Tampa y Cayo Hue8i\ en 30 horas, vapor ameri-
cano Maacotte cap. Uowes trip. 45, tou. 520 en 
lastre á Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Cavo Hueso y Tampa, vap. am, Mascotte, capi 
tán Hovres. 
Movimicmt'j -3.3 pasajeroa. 
E N T R A R O N 
De C A Y O H C Í S O v TAMPA, en el vap aujeri-
cano "Ma»cotie." 
8res. DonP. de la C r u z — C P. Alvarez—T. A-
Oja-lo— P. H*rn4Bdez—F. G r a n — C . Cortada— 
B ena—J Bembierin—M. Rogenenoburg—C. Bir-
thum—Enrique Llama. 
AVISOS. 
A V I S O 
Se necesita desde est 1 á Cárdenas y puertos inter-
medios, nn piloto prácrico para la ' Purísima Con-
oepcióo." Iifjrma'd su patrón á bordo—Rodríguez. 
12186 la-93 31-24 
LIBROS DE TEXTO 
usados: se venden baratos, tambióa se compran 
Neptuno n. 124 librería C 1733 a4 21 
LAS TARDES DE LA GRANJA 
1 tomo láminas $1 50 cts L<s Mil y una soches 1 to-
mo láminas $1. Kl Alm-tcéa <ie IÜS Sras. 1 tomo $2. 
Viajes de Julio Vórue á r^-.l ol cuaderno. Las Ha-
das del Mar. cuentos de magia 2 tomos $6. Librí-
tosdecnec-os á 3 cts. KovdUs -le A. Dum^s, A r -
nando Palacio, Pérez Gildós, Peret'*. J . Valera. E . 
Zu^a. Goacourt se venden baiat >8 Neptuno o. 124, 
lib-ería. ' 1732 a4 21 
D I C H A ENGAÑOSA. 
¿Suponéis que ser rico es ser dichoaof 
¿Pensáis que el oro vil la dicha encierra? 
¿Entendéis que la gloria de la tierra 
no la consigue más qne el podoroeo? 
¿Puede el rico gozar sin el reposo, 
ni hallar quietud en la terrible guerra 
con que el dolor al corazón se aferra 
deteniendo el latido generoso? 
Pues yo aprendí, con propio desengaño 
que errado va quien juzga de tal suert© 
si envidia ese aparente bien extraño. ' 
No por serlo es feliz el grande y fuerte-
suele en el corazón Ikwar el daño ' 
y el pobre que la envidia ¡no lo advierte! 
José Moreno Castelló. 
Recetas y consejos para la salud. 
L Í . P I C E S D E C O C A I N A . 
Una revista técnica de medicina a 
nancia que acaban de introdujirae co 
mo remedio eficaz para las ateiicioaes 
cutáneas los lápices de cooaina con-
centrada. 
Son unas pequeñas barretas coa las 
que se pasa sobre la piel qoo eatá irri. 
tada y que produw pícaz^u lsoporta" 
ble, la cual desapareen en el acto, por! 
que, como es «abido, la conairia ee el 
anestésico más eficaz que (?e ooaoce y 
por lo tanto, estos lápiees son aplica 
bles á todac» las afvccionf»s cutáneas 
que produzoaa do'or 6 piaacón, 
AG DO ALCANFÓRICO. 
Esta esta es una imeva*UHi wncUq^ 
acaba de imroduüirsti en a firman, 
pea moderna. 
Es un naerpo cristalioo, incoloro 
que se obtiene en una esp^ci^ (!« «ga' 
jetas trasparentes y que d'riuiluitíllte 
se disuelve en el ugaa, mirüir SM que eQ 
el alcohoi y el éter es en exuemo so 
luble. 
Se recomienda p ira aplicaciones ex-
ternas en el tratamiento de las afeo-
ciónos crónicas de la laringe y las fo 
sas nasales. 
Se administra en soluciones de uno 
por ciento en espír i tu de vino muj 
fuerte. 
Sopa de almendra. 
Tóm-íse media libra almendras 
dulces, qu^ se dejan en ^gua una hora, 
ee momlí»u y se uirtchaoüu en el almi-
rez poco a poco para que queden bien 
trituradas, se deslíen en dos cuarti los 
de agua y se echa el «zú jar hufuiente, 
que es media libra ó poeo m<is, y di-
suelti* bien se cuela pur t»ínlz, majan-
do las sopas de buen pan esponjado, 
que se hicen cocer a fa^go manso, y al 
tiempo de servirlas se eepoivorean con 
un poco do canela. 
CÜAUAÍIA I L U S T R A D A . 
.7 
C U A D R U P L O 
DR SICGÜNm) BELIYER. 
F I E B R K S KN G E N E R A L 
F I E B B K AMARILT. V. A Wl-w hora«. Conínla-
«lo n 62 —T-.Mf.-! - 1032 m o l «U 17-23 
VINO» FAFiTIIi 
DE GANDUL. 
E l mejor preparado conocido para 
oomb)»tir U» enlermoóades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TF.ALGI VS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, EEUPTOS, 
ÁCIDOS, ote 
Este vino ha aldo premiado con 
ma l i l la de oro vi laa Expcaicionos á 
qao ha concurrióo. 
D E Ví iXTA EN TODAS L \ S B O T I C A S . 
C >6t3 nlt 10a-2O 
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Sustituir las *J> por letraf, que leidtfg 
línea vertical den el nombre de un» 
señorita habanera residente actuaimei1 
en Sagua. An 
Sueticuir loa 5 por letras que leidaí^ 
las den el nombre de varias corop0 
cionea poéticas. 
j Suatitnir ka 0 por letras que ¡citase 
lao den el nombre de variad provioci 
' y capitales de España. ¡j 
i Sustituir los 4 por letras que leídas c 
las «|* den el nombre de trea cóiebrea p 
tas. 
Manuel Delfin y Mendosa. 
SOLÜOIONF.S. 
A la charada anterior: Málaga. 
Al jeroglífico anterior: Dt aula di-e " 
jeres corresponden cinco á ca da hcwbw^-
n i* MÉZSS 
